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			Mas um punhado de folhas sagradas,


			Pra me curar, pra me afastar de todo o mal.


			(Luedji Luna)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Para apresentar este livro, fruto da minha pesquisa de mestrado na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), é preciso pedir licença ao Nkisi Nzila/Exu, porque só através dele podemos traçar outros caminhos para construir conhecimentos. Nzila sempre derruba barreiras para prosseguirmos com a abertura de caminhos. Essa força/Gunzo/Axé, concentrada nas folhas, emana dos quatro elementos da natureza: fogo, terra, ar e água.


			É no axé das folhas de Nzila/Exu que trago a ideia da circularidade dos banhos feitos com ervas sagradas e medicinais. Este conceito, que atravessa todo o livro, se entrelaça com os rituais de diferentes espaços ancestrais, como o Terreiro de candomblé, os Quintais Ancestrais, as Benzeduras e as práticas dos Erveiros nas feiras livres. Tudo isso em diálogo com os alunos e alunas do Colégio Estadual Luiz Viana Filho (CELVF), localizado em Candeias, Bahia. Essas práticas ritualísticas afro-brasileiras e indígenas favorecem a conexão e a compreensão de uma ancestralidade cultural que se estende por muitas gerações.


			O Terreiro de candomblé que será mencionado neste livro é o Onzo Matondo Tata Nzambi, situado em São Sebastião do Passé, na região metropolitana de Salvador – Bahia, onde começa toda a minha história. Esse espaço ancestral foi o lugar onde nasci, cresci e pude vivenciar uma das mais significativas expressões da cultura afro-religiosa e indígena: os rituais de banhos de folhas. Essa experiência foi crucial na construção de minha identidade, tanto no aspecto pessoal quanto no profissional. É fundamental destacar que, por meio do candomblé, aprendi a importância de viver em comunidade e o valor de compartilhar diversos conhecimentos empíricos, sempre enfatizando a oralidade.


			Dentro desse cenário, o Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi é analisado, neste livro, como um espaço educativo e pedagógico de re-criação. Nele, os adeptos têm a oportunidade de compartilhar saberes coletivamente, por meio da oralidade, de geração para geração, o que possibilita a elaboração e a reelaboração de rituais essenciais para a preservação do Terreiro.


			Nesse Terreiro, aprendo nas conversas do dia a dia que também são educativas, pois possuem uma conexão profundamente comunitária e social. Segundo Carvalho (2011), o propósito da vida se revela na experiência compartilhada, nas interações interpessoais. Cada pessoa aprende com as outras; todos oferecem seus conhecimentos e habilidades.


			Nesse campo de re-criação, eu, na época com seis anos, filho de pai e mãe candomblecistas, fui agraciado e escolhido pelos Nkisis para ser iniciado no candomblé e, a partir desse momento, notei que as práticas culturais das religiões de origem africana e indígena estavam sendo distorcidas e desvalorizadas pela mentalidade preconceituosa de muitas pessoas na minha cidade natal. Essa realidade se repetiu na escola ao longo da minha trajetória pelo ensino fundamental e médio, tanto em instituições públicas quanto privadas. No ensino superior, também enfrentei racismo religioso por me identificar como candomblecista. Entretanto, no Terreiro, aprendi a vencer essas demandas, lutar e resistir contra as kizilas1 que estão presentes nas instituições formais de ensino, tanto na educação básica quanto na superior.


			Vencer demandas é superar desafios que implicam confrontar igualmente os diferentes tipos de racismo, incluindo o religioso, que considero uma verdadeira kizila. Como docente de Biologia no CELVF, percebo que essas questões vão além da minha experiência individual; os alunos e alunas dessa instituição também enfrentam o racismo religioso por pertencerem às religiões afro-brasileira e indígena.


			A partir desse contexto, divido este livro em três capítulos que chamo de rituais de banhos de folhas. No primeiro ritual, o banho da prosperidade, apresento os saberes partilhados na comunidade do Terreiro.


			No segundo ritual, referente aos banhos de vence-demandas, início com a descrição das minhas vivências relacionadas ao racismo religioso ao longo da minha trajetória escolar, acadêmica e em meu ambiente de trabalho no CELVF.


			No terceiro ritual, os banhos para equilibrar a mente, discuto os projetos desenvolvidos no CELVF ao longo da minha jornada com o letramento racial, que ocorreram antes, durante e depois das formações continuadas que o CELVF oferecia aos professores e nos grupos de estudo.


			À luz dos fatos destacados, peço a bênção à Nzila Biola, versão feminina, que simboliza um recomeço. Para alcançar este ponto, percorri vários caminhos que foram cuidadosamente delineados e planejados por Nzila. Neste instante, poderia afirmar que estou concluindo uma jornada de aprendizado e compartilhamento de saberes neste livro. Contudo, ao contar com a força ancestral de Nzila Biola, compreendo que não há um fim, mas sim sempre uma nova oportunidade para recomeçar. A nossa luta não se encerra por aqui.


			Kiuá Tateto e Mameto Nzila!


			





				

					1  Kizila: reações negativas que atingem as pessoas. Um banho de folha, por exemplo, sem a devida prescrição pode causar processos alérgicos. Aqui nesse livro, chamaremos de kizila todos os racismos que estão presentes nas instituições de ensino formal.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			SOBRE DIÊGO, FILHO DE BENEDITO MACUMBEIRO, E HABITAR-CRIAR ENCRUZILHADAS


			Era uma tarde de terça-feira, 16 de novembro de 2021, quando, por meio de uma videoconferência, um professor de Biologia, aparentemente ansioso, com voz trêmula e mãos inquietas, se (pre)ocupava com um propósito: contribuir para uma educação antirracista, pluriversal, mais humana, sensível e equânime. Eu compunha a banca examinadora no processo seletivo para o mestrado no qual ele desenvolveu esta obra. 


			Desde esse primeiro contato aos que se seguiram, no decorrer da sua trajetória no Promestre, na Faculdade de Educação da UFMG, Diêgo Cruz Argôlo se mostrou um educador inquieto e inconformado com o desenho de uma educação que nega e invisibiliza modos diversos de existência, de crenças, de saberes e de práticas. Isso o levou à busca por pedagogias que contrariassem lógicas hegemônicas e de dominação e por caminhos para uma educação em prol da cura de feridas e de marcas causadas pela colonialidade. 


			É com esse comprometimento, numa encruza, que ele se inscreve e escreve esta obra. Em uma cartografia legítima, numa encruzilhada, em espiral, um mapeamento que remonta, antes, sua história e a dos seus, recupera uma memória ancestral que antecede o humano e aquela outra mais próxima, entre seu pai e sua mãe, ambos candomblecistas, e seus familiares; entre o visível e invisível que atravessa o Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi, na cidade de São Sebastião do Passé - BA, espaço ancestral onde nasceu e se criou; entre os quintais, as benzedeiras e os erveiros das feiras livres; entre os/as estudantes do colégio estadual no qual atua, em Candeias-BA. 


			Em tempos que ainda reclamam a urgência de práticas e abordagens de temáticas que tragam, para o contexto da educação básica, narrativas, histórias e referências outras que não aquelas hegemônicas, o autor toma para si a responsabilidade que lhe cabe nesse processo, propõe e implementa ações contracoloniais em prol de uma educação antirracista, negrorreferenciada e pluriversal. 


			Seu intento é levar ao contexto de uma escola estadual baiana as referências afro-brasileiras e indígenas ligadas aos banhos de folhas medicinais, por meio da apresentação de princípios e narrativas que compõem os rituais ligados a essas práticas, especialmente no Terreiro do qual faz parte. Isso disparou práticas pedagógicas e ações junto às comunidades escolar e aquela do Terreiro. 


			Em um percurso de encruzas, o autor cartografa por entre o que ele resolveu chamar de “rituais”, em substituição dos convencionados “capítulos”. No primeiro deles, por meio de uma autonarrativa, ele re-monta sua vivência com o candomblé e compartilha um histórico do Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi e sua relação com a comunidade, além de apresentar a importância dos elementos da natureza, da ancestralidade, para a manutenção dos processos ritualísticos do candomblé, como se dão os banhos de folhas naquele espaço ancestral e sua experiência com esses rituais. 


			No segundo ritual, o autor identifica o que nomeia como “demandas a serem vencidas”, que começam com os racismos vivenciados por ele no decorrer da sua vida, desde a infância, incluindo no exercício da docência. Aqui, as narrativas pessoais de Diêgo e dos/as estudantes, seus/suas “aliados/as”, potencializam a escrita e materializam a inscrição daquelas pessoas que, por meio de suas vozes, cartografam e possibilitam um olhar contextualizado para aquela comunidade. 


			Em seguida, no terceiro ritual, ele investe em um mapeamento de ações desenvolvidas na instituição escolar na qual é professor, o que reverberou no “produto educacional” do seu estudo, o qual ele denominou como “Sequências de Vence-demandas”. Nesse mapeamento, ele compartilha essas ações, seus princípios, fundamentos, procedimentos e resultados, os quais foram divididos em seis experiências, chamadas por ele de “Momentos Ancestrais”. É aqui que esse professor supera um dos principais desafios de uma escola ainda marcada pela colonialidade: o trato com temas relacionados às religiões de matizes africanas. Ele consegue mapear e compartilhar isso com aquela comunidade por meio do que podemos compreender como uma ecologia do sagrado, o que o distancia de qualquer prática religiosa naquele espaço. Uma composição pedagógica dissidente no e com o mundo, em um movimento que possibilita o contato com outras cosmopercepções. 


			As últimas linhas dessa cartografia nos convidam, por meio de um cântico e, antes, de um pedido de licença a Nzila Biola, divindade feminina, como uma Exua, a novos começos. Essa presença, ao final, encarna todo possível arranjo e estratégia em prol de projetos que não se rendem ao colonial e, frente a ele, buscam e criam rotas de fuga. A encruzilhada que é essa escrita nos expõe a um tempo e espaço da criação, na qual, Diêgo, filho de Benedito Macumbeiro, reposiciona seu ser/estar no mundo e a possibilidade e demanda de se inscrever de outra maneira, de rascunhar outras condições à luz da sua narrativa e dos seus, em palavras e ações. É esse giro, em gira, que ele arreia nessa encruza. 


			Laroye!


			Belo Horizonte – MG


			8 de junho de 2025


			Vinícius da Silva Lírio 


			Doutor em Artes Cênicas pela Universidade Federal da Bahia e professor da Universidade Federal de Minas Gerais. Desenvolve pesquisas no campo da Arte, na interface com a Educação, Estudos Culturais e decolonialidade. Autor dos livros Bença às Teatralidades Híbridas: o movimento cênico transcultural do Bando de Teatro Olodum (2014), Cartografia de Poéticas Híbridas: entre rastros de encenações à margem (2019) e Criar, performar, cartografar: poéticas, pedagogias e outras práticas indisciplinares do teatro e da arte (2020).
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			ANCESTRALIDADE ABRINDO CAMINHOS


			Katendê2 entrega para Nzila3 sete tipos de folhas sacrais que derrubam barreiras e abrem caminhos.


			(Conhecimento popular)


			 Nzila ukanguê 


			 Nzila Ukanguê aê orerê


			 Nzila Ukanguê aê orerê


			 Pambu Nzila Kuja Kujanjô4


			 Nzila dono dos caminhos


			 Nzila dono dos caminhos aê orerê


			 Nzila dono dos caminhos aê orerê


			 Pambu Nzila só você pode abrir os caminhos


			(Conhecimento popular)


			Começo pedindo Nbandagira5 aos meus ancestrais, para utilizar a força dos rituais de banhos de folhas sacrais e medicinais, principalmente ao guardião dos caminhos, Pambo Nzila, através do cântico entoado para começar o ritual festivo. Só ele pode abrir os caminhos.


			Conta a história que o Nkisi6 Katendê deu a Nzila sete tipos de folhas sacrais. Essas folhas têm a energia de abrir os caminhos e criar possibilidades de criação. Temos que pensar em prosseguir a vida com a abertura de caminhos que Nzila possibilita para que tudo aconteça.


			É pensando em abrir caminhos para possibilidades outras de construção de conhecimento, que apresento o tema do meu estudo: a circularidade dos banhos de folhas sacrais e medicinais, ligados aos rituais do Terreiro Onzo7 Matondo8 Tata9 Nzambi10, aos Quintais Ancestrais, às Benzeduras e aos Erveiros das feiras livres, com estudantes do Colégio Estadual Luiz Viana Filho, em Candeias-Bahia. Esses processos ritualísticos com o uso de folhas podem contribuir para o contato e o conhecimento de uma ancestralidade cultural que atravessa gerações.


			Tudo começa no Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi, na cidade de São Sebastião do Passé-BA, área metropolitana de Salvador. Nesse espaço ancestral, nasci, me criei e, também, vivencio uma das principais manifestações culturais afro-religiosas, o ritual de banhos de folhas sacrais e medicinais.


			Sou filho de mãe e pai candomblecistas11. Esses fatos contribuíram para o processo de construção da minha identidade pessoal e profissional. Cabe destacar que, nessa religião, aprendi a viver coletivamente e a partilhar saberes empíricos diversos, utilizando sempre a oralidade. Nesse sentido, a palavra deve ser vivenciada e não apenas falada, pois a experiência confirma o poder da oralidade, como afirma Eneida Silva (2020, p. 56): “A oralidade tem uma importante relação com a memória. Não aquela cristalizada em registros escritos, mas uma memória viva, grafada no corpo […]”.


			Nesse contexto, o Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi é considerado, neste estudo, como um campo de re-criação, no qual é proporcionada, aos seus adeptos, a partilha de conhecimentos na coletividade, por meio da oralidade, de geração em geração, possibilitando a criação e re-criação de rituais indispensáveis para a conservação do Terreiro. Também abordei, aqui, as dimensões desse campo de re-criação12 no cotidiano desse espaço ancestral.


			A primeira dimensão é o ritual da culinária ancestral do Terreiro; a segunda, a formação dos cargos e funções que meus irmãos e eu desempenhamos no Terreiro; a terceira é o ritual do pedido de licença aos Nkisis; o quarto é o processo formativo de Mãe Nany no Terreiro e a quinta é o reforço escolar.


			Nesse campo de re-criação, com seis anos, fui iniciado no candomblé e, desta época em diante, percebi que práticas culturais do uso de banhos de folhas e outros rituais estavam sendo descaracterizadas pelas atitudes preconceituosas de boa parte das pessoas de minha terra natal. Na escola, não foi diferente.


			Durante a minha vida de estudante da Educação Básica, tanto no ensino público quanto no privado, e também no ensino superior, sofri racismo religioso por ter me declarado candomblecista. Os rituais de vencer-demandas13, que vivencio no Terreiro Onzo Matondo, emanaram forças para que eu enfrentasse as kizilas na comunidade do meu bairro e, também, das instituições de ensino formal.


			Essas práticas dos banhos de folhas, preparadas com folhas maceradas ou fervidas, como aroeira, canela-de-velho, folha da costa, entre outras, fazem parte dos meus processos identitários e de (auto)identificações, entrelaçadas às de outros adeptos do Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi. Estes rituais foram formados pelos africanos em contato com outras culturas, tais como as dos povos indígenas e europeus (Botelho, 2010).


			Por outro lado, essa mistura de culturas no Brasil garantiu a manutenção dos costumes da fé cristã, estereotipando todas as manifestações culturais de origem africana até os dias atuais (Nogueira, 2020). Esse descaso em relação a essas manifestações culturais é visível e frequente nos discursos e nas atitudes em ambientes sociais distintos que frequento.


			Considerando esse pensamento, o silenciamento dos rituais dos banhos de folha era vivenciado por mim no meu local de trabalho, no Colégio Estadual Luiz Viana Filho (CELVF) desde 2013. Nesta unidade escolar, era visível que grande parte das práticas pedagógicas era desenvolvida sem considerar o contexto sociocultural dos atores que compõem a sala de aula, mesmo esta prática estando presente na cultura da cidade onde o colégio está localizado. Faço essa afirmação por meio da coleta e análise dos dados das rodas de conversa e dos diários de bordo dos(as) participantes e aliados(as) do estudo, produzidos durante a pesquisa, principalmente nas vivências dos Momentos Ancestrais.14


			É preciso, nesse caso, considerar o CELVF como um espaço multicultural, formado por pessoas de diferentes etnias, gêneros, idades, origens e condições socioeconômicas. Dessa forma, gestores, professores, estudantes e outros membros da comunidade escolar foram convidados(as) para re-conhecerem esta diversidade, dialogando “[…] com outros tempos e com múltiplos espaços em que nos humanizamos: a família, o trabalho, o lazer, os círculos de amizade, a história de vida de cada um” (Gomes, 2000, p. 73).


			Essa mesma autora acrescenta que, mais do que diversificar as atividades pedagógicas, é preciso discutir e implementar:


			Uma educação voltada para a produção do conhecimento, assim como para a formação, posturas e valores que eduquem cidadãos para (e na) diversidade étnico-racial, significa a compreensão e a ampliação do direito à diferença como um dos pilares dos direitos sociais. Implica também a formação de subjetividades inconformistas diante das práticas racistas e com conhecimentos teórico-conceitual mais aprofundados sobre a África e as questões afro-brasileiros (Gomes, 2013, p. 21).


			No entanto, concordo com o pensamento de Relindes Dalva de Assis (2016, p. 2), pois ela afirma que o contexto da escola não estava em harmonia com a Lei Federal 10.639/2003:


			[…] veio para alterar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei 9394/96) tornando obrigatório o estudo sobre a cultura e história afro-brasileira e africana nas instituições públicas e privadas de ensino e as diretrizes-curriculares Nacionais para a implantação da Lei, são políticas de ações afirmativas, frutos de anos de luta do Movimento Negro para que o estado brasileiro reconhecesse o racismo e traçasse estratégias para combatê-los. 


			Esta lei foi criada para que as escolas se envolvessem na batalha antirracista e, também, na proposta de reparação à população negra. Esse é um dos motivos que me provocou a realizar esta pesquisa, a fim de discutir e refletir sobre outros caminhos oferecidos por Nzila para os processos pedagógicos no CELVF.


			Em 10 de março de 2008, foi implementada a lei 11.645, que modificou a lei 10.639/03 e, além de manter obrigatório o ensino da história e da cultura africana e afro-brasileira, também acrescentou a obrigatoriedade do ensino e da história da cultura indígena. Esta lei também não era contemplada de forma crítica e integral no cotidiano do CELVF.


			Neste estudo, a proposta é que os participantes envolvidos reflitam e discutam sobre a importância do uso de banhos de folhas sacrais e medicinais, como manjericão-roxo, alfazema, alfavaca-roxa, alecrim e babosa, entre outras, como parte das culturas afro-brasileiras e indígenas.


			Cabe explicar que, nesta pesquisa, do ponto de vista do Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi, os banhos de folhas são usados para trazer o bem-estar das pessoas que os utilizam. Eles são indicados dependendo das necessidades particulares de cada um dos adeptos ou simpatizantes. Por exemplo, para limpeza espiritual, são utilizadas diversas folhas para o preparo do banho, como a guiné e o manjericão; já para tratar uma dor nos olhos, usa-se o banho com a erva-de-alho e a folha de bambu.


			Babalorixá Diego de Oxossi (2018, p. 97-98) explica que:


			Os banhos fervidos são, de maneira geral, de vibração ativa. Eles movimentam, atraem, aceleram e esquentam nossos objetivos. Sua preparação é parecida como um chá: as folhas e ingredientes são colocadas em água fervente por cerca de 5 a 10 minutos. Após esse tempo, desliga-se o fogo e deixam-se as folhas abafadas na água quente até que ela esfrie. Os banhos macerados, em termos gerais, são vibração passiva. Eles acalmam, harmonizam e reequilibram as energias dos nossos objetivos. Sua preparação é feita pela manipulação direta dos ingredientes, que devem ser triturados com as mãos ou com um pilão, misturados em água fresca ou então coados, utilizando como banho a água resultante dessa composição. Os banhos macerados podem, comumente, serem tomados da cabeça aos pés.


			Esses conhecimentos partilhados no Terreiro Onzo Matondo sobre o uso das folhas em banhos sacrais e medicinais devem fazer parte, também, do cotidiano de grande parte dos(as) estudantes, porque esses conhecimentos ancestrais se mantêm na sociedade brasileira por meio dos rituais e são passados de geração em geração, por meio da oralidade. Diante disso, é importante que o(a) professor(a) desenvolva práticas pedagógicas que valorizem as narrativas orais dos discentes, por meio da vivência individual, coletiva e familiar (Meihy; Holanda, 2017).


			É a minha vivência e meus conhecimentos sobre os rituais de banhos de folhas sagradas e medicinais, ligados ao candomblé, que me motivaram a realizar este estudo com a turma da 2ª série do ensino médio no CELVF, localizado em um bairro próximo ao centro da cidade de Candeias-BA. Esse grupo é composto por quarenta estudantes, na faixa etária de 16 a 22 anos, que estudam no turno matutino.


			A maioria desses estudantes mora na periferia da cidade e se autodeclaram negros (pretos ou pardos). Desses, 15 estudantes se autodeclaram católicos, 13 evangélicos e 12 não têm religião. Parte deles vive em vulnerabilidade social e insegurança alimentar e é de famílias de baixo poder aquisitivo, com média ou pouca escolaridade.15


			Porém, desses 40 estudantes, 37 participaram do primeiro Momento Ancestral, que visou mobilizá-los e, logo após, convidá-los para participar do estudo. A adesão de aliados para participar foi grande; porém, quando informei que as atividades seriam no contraturno das suas aulas, muitos deles não puderam continuar, pois desenvolviam outras atividades no turno vespertino.


			Além dos estudantes e das estudantes, que chamei nesta pesquisa de aliados, também temos como participantes deste estudo os funcionários e as funcionárias do CELVF, os adeptos do Terreiro Onzo Matondo, Dona Edna, responsável pelo quintal ancestral, os erveiros da Feira de São Joaquim e a benzedeira Anair.


			Desses 37 aliados/as, 08 aceitaram permanecer participando das vivências integralmente. Em relação ao nome dos aliados/as, sugeri a eles/elas que escolhessem um nome fictício para serem chamados no estudo e que eles/as poderiam escolher nomes relacionados às vivências nos “Momentos Ancestrais”.


			Dos 08 aliados(as), 04 são do gênero feminino e 04 do gênero masculino. Destes, 03 se autodeclaram católicos, 02 evangélicos e 03 não têm religião.


			Então, eles/as preferiram ser chamados/as e identificados/as com o nome de uma folha que mais tivesse características deles/as. Dessa forma, surgiram os codinomes: o Espada de Ogum, o São Gonçalinho, a Capim-Santo, a Alfazema, o Alecrim, a Camomila, o Manjericão e a Aroeira. A caracterização desses/as aliados/as é abordada no ritual/capítulo dois.


			Desta maneira, cabe explicar que esta pesquisa se justifica pela necessidade de discutir e refletir sobre a cultura do uso de banhos sacrais e medicinais, utilizados em rituais do Terreiro Onzo Matondo Tata Nzambi e em outros espaços e grupos ancestrais e como esta prática está presente na cidade de Candeias-BA, mesmo a temática não estando, ainda, inserida no currículo do CELVF. Além disso, no desenvolvimento dos Momentos Ancestrais, a maioria dos/as participantes da pesquisa utilizam esses banhos, considerando apenas o aspecto medicinal, silenciando o caráter ritualístico ligado ao Candomblé e outros espaços ancestrais.


			Esta pesquisa é importante, também, porque acredita-se que o ensino de Biologia, através da etnobotânica16, pode contribuir para a inclusão da cultura dos rituais dos banhos de folhas, tornando-a, assim, presente na sala de aula, de modo que os conhecimentos de mundo dos/as estudantes dialoguem com o conhecimento escolar, o conhecimento científico, os saberes do Candomblé, das benzedeiras, dos erveiros e das/os cuidadores/as dos Quintais ancestrais. Nessa perspectiva, Conceição Travalha (2016, p. 60) ressalta que as “[…] práticas sociais e crenças religiosas sejam ouvidas e provoquem momentos reflexivos por um respeitoso diálogo relativo às diferenças, tão necessário nos dias atuais”.


			Outro aspecto que me motivou a realizar este estudo é que as manifestações culturais de matiz17 africanas e indígenas, principalmente os banhos de folhas sagradas e medicinais, eram trabalhadas apenas nas seguintes ocasiões: em maio, na data da suposta “libertação dos escravos”; em agosto, na semana do folclore brasileiro; e em novembro, porque o dia 20 é o Dia Nacional de Zumbi dos Palmares e da Consciência Negra.


			Era perceptível que as culturas do candomblé e de outros grupos ancestrais (Benzedeiras, Erveiros e Quintais Ancestrais) eram abordadas nessas datas apenas com traços folclóricos, sem estudo sobre o seu significado para as culturas afro-brasileiras e indígenas, que é de luta e resistência, confirmando, ainda mais, os estigmas presentes na sociedade brasileira.


			Diante do exposto, surgiu a seguinte questão investigativa: como as manifestações culturais de matiz africana, em especial o uso de banhos de folhas sacrais e medicinais utilizados nos rituais do candomblé e em outros grupos e espaços ancestrais, podem contribuir para os processos de (auto)identificações étnico-raciais de estudantes do ensino médio do Colégio Estadual Luiz Viana Filho, situado no município de Candeias – BA?


			Tendo em conta a realidade CELVF, no que diz respeito ao silenciamento das manifestações culturais de matiz africana e à questão investigativa, foi estabelecido como objetivo da pesquisa analisar como essas manifestações supracitadas podem contribuir para os processos de (auto)identificação dos/as estudantes do ensino médio na instituição escolar na qual atuo e que compõe o universo dessa pesquisa.
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